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  Compre em lugar de fotocopiar.

  Cada real que você dá por um livro recompensa seus autores

  e os convida a produzir mais sobre o tema;

  incentiva seus editores a encomendar, traduzir e publicar

  outras obras sobre o assunto;

  e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros

  para a sua informação e o seu entretenimento.

  Cada real que você dá pela fotocópia não autorizada de um livro

  financia um crime

  e ajuda a matar a produção intelectual de seu país.
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Apresentação da coleção


  A coleção “Imaginar e criar na educação infantil” tem como principal objetivo ampliar a discussão sobre as atividades criadoras infantis e seus desdobramentos educacionais. Partindo, centralmente, da contribuição teórica da perspectiva histórico-cultural (Lev Seminovich Vygotsky1 e colaboradores), os textos que compõem a coleção buscam preencher uma lacuna nas publicações voltadas para a formação docente em educação infantil, no que tange à problemática que envolve os processos de imaginação da criança pequena.


  Aqui, a brincadeira de faz de conta, a narrativa e o desenho, entre outros, são dimensões que caracterizam e qualificam a produção cultural da criança pequena e, por isso, merecem dos educadores um olhar privilegiado e atenção especial.


  Não se trata de um manual, nem mesmo de um compêndio teórico. Pretendemos, de fato, compor um tipo de leitura que aproxime o leitor dos temas complexos implicados no desenvolvimento da criança, chamando a atenção para suas esferas criativas de expressão e representação do/no mundo.


  Tentamos criar uma ponte entre as pesquisas mais atuais produzidas pela educação, pela psicologia e por áreas afins (em diferentes universidades brasileiras) – organizadas em forma de teses e dissertações – e as rodas da sala de aula. Para obter êxito nesse translado, que não é muito simples, decidimos montar uma edição que pudesse ser bem amiga do leitor-professor; um texto com pistas para garantir maior proximidade com o conteúdo teórico exposto nos livros articulado à realidade da escola e aos problemas lá enfrentados.


  Sem perder a profundidade acadêmica necessária à abordagem dos temas selecionados, mas ganhando uma dinamicidade na leitura, pensamos em uma edição com boxes explicativos, episódios de sala de aula e sugestão de atividades (estas últimas estruturadas por professores da educação infantil espalhados pelo Brasil).


  O nosso foco é você, educador, que está do outro lado vendo tudo acontecer, sentindo (na pele) todas as transformações brotadas da/na sala de aula, desejoso de diálogo.


  Daniele Nunes Henrique Silva


  Instituto de Psicologia da Universidade de Brasília (UnB)


  
Prefácio


  O título deste livro, Imaginação, criança e escola, constitui, ao mesmo tempo, um convite ao leitor para escrutinar os conteúdos de cada um desses termos diferentes e um desafio para encontrar um vínculo conceitual articulador entre eles que permita construir um quadro teórico sustentável sobre a natureza e a finalidade da educação infantil nos meios escolares.


  Na condição de termos substantivos (imaginação, criança e escola), cada qual se define por um campo próprio de significação que, em si mesmo, é diferente do campo dos outros dois. O caminho para enfrentar o desafio que eles lançam ao leitor é, portanto, encontrar o(s) eixo(s) central(ais) de cada um desses campos significativos para estabelecer possíveis enlaces significativos ou semióticos.


  O termo “imaginação” encerra em si uma (certa) ambiguidade que explica as frequentes dificuldades que pessoas comuns (e até mesmo alguns especialistas) encontram para lidar com ele, pois pode ser entendido de formas diferentes, desde as mais elementares até as mais sofisticadas (elaboradas pela ciência). Todavia, o problema não está na existência de diferentes concepções a respeito da imaginação, mas nas consequências que estas podem ter para a compreensão do ser humano. Vejamos algumas concepções a que o termo “imaginação” pode remeter.


  A ideia mais elementar é fazer da imaginação uma característica ou “faculdade” (no sentido da antiga psicologia) inerente à natureza humana. Ou seja, algo que está lá desde o início da vida do indivíduo e, à semelhança do que ocorre com as outras características ou “faculdades” biológicas e psicofisiológicas, deverá “amadurecer” sob a ação do tempo e das condições favoráveis do meio até se tornar elementos constitutivos do modo de ser e de agir do indivíduo adulto. Isso quer dizer que, sendo de origem natural, a imaginação se desenvolverá naturalmente como todas as outras características ou “faculdades” do homem.


  Outra concepção, bastante elementar ainda, é aquela que faz da imaginação uma espécie de lócus do organismo onde habitam as imagens que, por não serem inatas, aparecem no tempo em consequência das impressões sensoriais que o meio produz no organismo humano. Nesse caso a imaginação acaba sendo entendida como uma espécie de arquivo de memória digital de onde as imagens podem ser “extraídas” pelo indivíduo para uso e consumo na vida cotidiana.


  Mas a imaginação pode ser entendida, ainda, como a “faculdade” – semelhante às outras de que dispõe o ser humano (inteligência, memória, linguagem etc.) – que permite ao indivíduo operar com as imagens (atividade de imaginar) para pensar e criar seus “mundos de fantasia” que se sobrepõem ao mundo do real concreto. Entendida assim, a imaginação não é apenas um lócus no qual habitam as imagens, mas sobretudo uma espécie de “factoria” onde elas são elaboradas e reelaboradas. Ora, ao associar as imagens, abre-se uma nova forma de entender a imaginação e sua função no desenvolvimento do homem. Refiro-me, especificamente, à perspectiva histórico-cultural.


  Embora não seja a única forma possível de compreender a imaginação, é aquela que, como se vê neste livro de Daniele Nunes, permite compreender melhor a natureza humana do homem. Essa nova forma de entender a imaginação está fundada em alguns pressupostos básicos dessa “perspectiva” na qual se funda o pensamento da autora. São eles: o ser humano é um ser biológico, surgido num momento da longa evolução das espécies vivas que, ao longo de sua história, adquiriu a capacidade inédita de transformar a natureza e de transformar-se ele mesmo como parte dela, criando suas condições de existência.


  Transformar a natureza e transformar-se enquanto parte dela significa conferir à natureza e a si mesmo uma nova forma de existência: uma existência simbólica. Em outros termos, no caso do homem, é desenvolver novas funções que a perspectiva histórico-cultural denomina funções superiores ou simbólicas, que, articulando-se com as denominadas funções naturais ou biológicas, passam a compor a natureza humana do homem: uma natureza ao mesmo tempo biológica e simbólica.


  Aplicando isso à questão da imaginação, veremos que ter imagens é obra de um sistema neurológico, existente em graus diferentes em grande parte dos seres vivos. Assim, ter imagens é uma condição biológica dos primatas, dos quais descendem os homens, que herdaram essa característica ou função biológica.


  Uma característica ou função que, com o desenvolvimento crescente do cérebro e a emergência da consciência, se transformou numa função simbólica que, em termos simples, significa a capacidade de atribuir às imagens que se formam nele uma significação integrada no complexo sistema interfuncional – das funções de pensar (pensamento), de falar (linguagem) e de agir (atividade).


  Na leitura atenta desta obra, o leitor poderá entregar-se ao desafio de descobrir quão importante é a imaginação na constituição criadora da criança e encontrar as articulações existentes entre a imaginação e a escola. Emergirá, assim, a importância que a escola pode ter na formação (educação) da natureza humana da criança.


  Angel Pino


  Professor livre-docente da Faculdade de Educação da

  Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)
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  Imaginação, processos criativos e infância


  Introdução


  O principal interesse deste capítulo é problematizar os modos de configuração das manifestações imaginativas na infância. A base teórica pauta-se nas contribuições conceituais da perspectiva histórico-cultural sobre o desenvolvimento humano, em especial as reflexões de L. S. Vygostky e seus colaboradores.


  Para os teóricos da corrente histórico-cultural, a ação criadora manifesta-se ao longo de todo o desenvolvimento e assume contornos específicos na infância. De fato, as formas de as crianças configurarem suas expressões criativas por meio de brincadeiras, narrativas, desenhos etc. indicam não somente seus modos de pensar sobre o real, mas também de senti-lo e interpretá-lo.
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      Este capítulo propõe:


      {  Abordar os principais conceitos da perspectiva histórico-cultural.


      {  Refletir sobre a importância dos processos criativos na ontogênese.


      {  Apresentar conceitualmente a função das atividades criadoras (narrativa, faz de conta e desenho) no desenvolvimento infantil.

    


    
      >

    

  


  Ao final, observaremos que as relações entre a experiência cultural e a composição de nossa imaginação são interdependentes. Ou seja, os frutos de nossa imaginação têm origem na forma como vivemos e apreendemos a realidade que nos circunda. A imaginação, diferentemente do que muitos acreditam, não é um mero devaneio, um passatempo ou uma ilusão infantil. Ao contrário, ela é a base para o pensamento, a criação e o conhecimento do mundo.


  Imaginação e atividade criadora na perspectiva histórico-cultural


  No século XX, o tema da imaginação foi abordado por diversos campos de produção científica. Os trabalhos no campo da filosofia (Sartre, 1964, 1996), da psicologia do desenvolvimento (Piaget, 1975; Vygotsky, 1987, 1991, 1999, 1999a) e da psicanálise (Bernis, 2003) buscaram desvendar as inúmeras relações entre a produção de imagens, a percepção do real e a configuração da imaginação humana.


  As disputas analíticas sobre realidade versus virtualidade, imaginação versus imaginário etc. desdobraram-se de forma não consensual em pesquisas no campo das ciências humanas e sociais.


  
    <

  


  
    Hoje, a imaginação é discutida do ponto de vista da problematização das relações entre o real e a virtualidade, tendo como pano de fundo as transformações tecnológicas operadas no campo da comunicação (particularmente pela internet) e seus impactos na produção de subjetividades. Jean Baudrillard, Edgar Morin e Gilles Deleuze, entre outros, são autores contemporâneos que têm se dedicado aos estudos dessas temáticas, provocando grandes debates sobre o conceito de imaginação, imaginário e realidade.

  


  
    >

  


  Entretanto, os esforços de compreender o funcionamento imaginativo e toda a complexa configuração conceitual que o envolve, na maioria das vezes, apresentaram-se de forma difusa e não complementar nas distintas análises teóricas. Ou seja, mesmo tratando de assunto em comum, as teorias não dialogam entre si.


  Sem dúvida, os modos de conceber a produção e a criação de imagens divergem em virtude da tensão apresentada nos diferentes referenciais epistemológicos em que os autores se sustentam teoricamente. Tal divergência, apesar de muito proveitosa, coloca o tema em uma área conflituosa, em que a delimitação conceitual se faz necessária.


  Para os autores da corrente histórico-cultural, a base de sustentação teórica encontra nas contribuições da perspectiva materialista histórico-dialética seu principal ponto de ancoragem (Duarte, 2000). A atenção volta-se primordialmente para as contribuições de Karl Marx (1971 e 1999) acerca do trabalho social como base explicativa daquilo que nos torna humanos (origem da atividade consciente) em nossa constituição cultural.


  De acordo com Marx, a humanidade não se explica por apologias e/ou circunstâncias abstratas (fenomenológicas), pois o homem é o resultado da sua experiência histórica e não de uma energia superior ou que lhe é predestinada. A consciência está vinculada diretamente à atividade material humana em suas trocas sociais – a linguagem da vida.


  Nas atividades reais de produção, os homens transformam sua rea­lidade e, consequentemente, seu modo de pensar e os produtos de seu pensar. Marx (1999, p. 37) comenta: “Não é a consciência que determina a vida, é a vida que determina a consciência”.


  O homem cria seus meios de vida e, indiretamente, sua materialidade. Ele altera, pelo trabalho e pela organização social, suas condições de existência no curso de uma história natural, transformando-a numa história basicamente cultural, e torna-se, portanto, aquilo que coincide com a sua produção: o que produz e o modo de produzir. Ou seja, nossas ações concretas estão intrinsecamente relacionadas às condições materiais e aos processos de configuração, criação e reinvenção da realidade cultural em que vivemos.


  Inspirado por essas ideias centrais, Vygotsky (1987, 1991, 1999, 1999a e 2009) focaliza suas análises e seus fundamentos conceituais no argumento teórico que vincula história e cultura na compreensão da gênese do funcionamento psíquico de ordem superior. Ou seja, ele encontra no trabalho humano a base explicativa da origem da atividade consciente.


  
    <

  


  
    As ideias de Vygostky e seus colaboradores (Luria e Leontiev) são fortemente marcadas pelo contexto de sua época e de sua origem geográfica. Tendo como berço de estudos a União Soviética pós-revolucionária, Vygostky se inspirou na obra de Marx e Engels para formular seus postulados teóricos. Podemos destacar, conforme indica Oliveira (1997), alguns princípios gerais das ideias marxianas presentes nas contribuições da perspectiva histórico-cul­tural:


    1. O homem é entendido como um ser histórico que vai se modificando pelas suas relações com o mundo natural e social, por meio do trabalho.


    2. A sociedade humana é uma totalidade em transformação; um sistema contraditório em desenvolvimento.


    3. As transformações ocorrem com base na sobreposição, articulação, contraposição de elementos da realidade que dão origem a novos fenômenos; síntese dialética.


    4. O modo de produção da vida material se encontra intrinsecamente relacionado com a vida social, política e espiritual do homem.

  


  
    >

  


  Numa retrospectiva filogenética, podemos sinalizar que a necessidade de dominar a natureza para preservar a espécie consolidou formas de organização coletiva que, com o passar do tempo, foram se tornando mais complexas. Tais dinâmicas sociais (oriundas do trabalho) transformaram a natureza e, consequentemente, o próprio homem e sua atividade mental, à medida que o libertavam das imposições perceptivas.


  O homem passou a agir além de suas condições biológicas e, portanto, independentemente do seu campo perceptivo, demarcando uma ação futura (prospectiva) sobre o ambiente. A liberdade da esfera perceptual inaugurou de forma singular a intervenção humana na natureza à medida que esta se tornava planejada (orientada para o futuro).


  A orientação de uma ação para além da disposição natural possibilitou ao homem agir e criar elementos que não eram oferecidos naturalmente, caracterizando esferas mediadas (artificiais) na relação com a na­tureza e na organização do próprio comportamento.


  Isso significa dizer que o homem não organiza sua ação no mundo dependendo daquilo que a natureza lhe oferece. Ao contrário dos animais, ele cria elementos na natureza, transforma a realidade. A moradia, as vestimentas, a agricultura, a pesca, os instrumentos são exemplos de criações humanas.


  Por isso, para Vygotsky, a relação homem-mundo já não é direta e sim mediada. Os instrumentos (como a lança para pescar e as armadilhas para caçar) e os signos (linguagem) transformaram as condições biológicas do humano em competências que surgem na/da produção cultural.


  Nesses termos, instrumentos e signos promoveram uma alteração no comportamento humano. O uso de instrumentos, por exemplo, ampliou de forma considerável o domínio e o controle da natureza, transformando radicalmente a paisagem natural em um cenário cultural. O signo (a linguagem), por sua vez, ao orientar-se internamente para o próprio sujeito, regulou ações e estruturou o campo simbólico, constituindo-se no princípio explicativo da atividade consciente, a base do funcionamento psíquico de ordem superior.


  O conceito de mediação semiótica representa um ponto central na obra de Vygotsky. Para o autor, a linguagem organiza a atividade mental e, também, viabiliza as trocas comunicativas entre os homens nas suas diferentes gerações. Ademais, o campo semiótico fia a história e a cultura, constituindo específicos modos de sentir, imaginar, conhecer e agir.


  
    <

  


  
    O conceito de mediação semiótica é essencial para compreendermos a base epistemológica da teoria histórico-cultural. Em termos gerais, mediação é uma relação que ocorre de forma indireta, pois existe um elemento (um objeto, uma pessoa ou um signo) que intervém na relação entre o homem e seu ambiente.


    Vamos entender melhor...


    Quando vê uma bola, a criança pequena brinca com ela, manipula-a, joga-a, puxa-a e empurra-a várias vezes. Na maioria das vezes, um adulto apresenta o objeto à criança nomeando-o. Assim, paulatinamente, ela aprende que bola é diferente de cadeira, de chocalho, de mamadeira e de colher.


    A exploração do instrumento, que, inicialmente, é desordenada, com o passar do tempo adquire outros sentidos para a criança; a bola serve para brincar com o pai, para rolar, para fazer gol etc. Toda essa mudança na forma como a criança percebe o objeto tem relação direta com o modo como esse mesmo objeto lhe é apresentado por um adulto, por meio da linguagem, em suas interações sociais.

  


  
    >

  


  Com base nesse princípio teórico, os processos cognoscitivos não são mais concebidos como vinculados de forma exclusiva à experiência individual, tal como tradicionalmente deles tratou a psicologia. Ao contrário, eles são radicalmente transformados nos intercâmbios sociais, consolidados nos processos de significação da palavra/do mundo e de internalização de ações culturalmente compartilhadas.


  Fantasia e realidade: a base sociogenética da imaginação


  Vygotsky focaliza vários processos específicos do funcionamento humano, explorando esferas da atividade simbólica. Uma dessas esferas diz respeito ao funcionamento da imaginação e da fantasia no desenvolvimento ontogenético. O autor tece argumentos sobre a imaginação em diferentes momentos de sua obra: em um dos textos do livro intitulado Formação social da mente (1991) e na obra Imaginação e criação na infância (2009), entre outros.


  A divergência radical de Vigotski (1999b) com a psicologia do século XIX, que denominará de “velha” ou “tradicional”, coloca-o diante de uma imaginação não mais dependente da memória. Ele observa que existe um impulso reprodutivo na conduta humana, pois o homem, baseado na memória, é capaz de reproduzir normas já criadas e ressuscitar rastros de antigas impressões. Dessa forma, seu conhecimento so­bre o mundo circundante é também consolidado por meio de hábitos permanentes, que se repetem em circunstâncias idênticas.
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